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Capítulo 1


Pesquisa





Sejam todos bem-vindos e bem-vindas ao universo da pesquisa científica!




O objetivo desta obra é estabelecer uma discussão profunda sobre nossas habilidades de adquirir e produzir conhecimento. Sem dúvidas, elas foram imprescindíveis para a sua chegada a este lugar. Por meio delas, você poderá aprimorar de maneira reflexiva o seu entendimento sobre o mundo, assim como sua prática profissional. 




Você acredita que começou a aprender efetivamente apenas quando ingressou em uma instituição formal de ensino? Ao percorrer todo o seu histórico, a sua resposta provavelmente será negativa. Isso porque a aprendizagem é um processo constante e depende, em grande medida, da nossa capacidade de indagar tudo aquilo que está ao nosso redor. O conhecimento científico tem sido produzido há séculos e em diferentes espaços, e seu pressuposto básico é a existência de indivíduos que observam os fenômenos para além da superfície. 




Neste capítulo, vamos perceber a importância da dúvida e do olhar investigativo. Vamos observar também as relações existentes entre o estudo, a produção acadêmica e a sociedade, aprendendo a usar ferramentas e recursos que facilitem o acesso e a troca de informações e conhecimentos.  




Desejo a todos e todas uma excelente jornada!




1 Universidade e seus pilares: ensino, pesquisa e extensão





“Tudo, aliás, é a ponta de um mistério. Inclusive os fatos. Ou a ausência deles. Duvida? Quando nada acontece, há um milagre que não estamos vendo.”




Guimarães Rosa







A epígrafe apresentada foi retirada do conto “O espelho”, de autoria de Guimarães Rosa (2001). A partir do reflexo de sua imagem no espelho, o narrador realiza uma longa reflexão sobre a existência humana. Nessa experiência, ele descreve uma série de análises e impressões, estimulando o leitor a acompanhá-lo no exercício do questionamento. Na declaração de que tudo representa a ponta de um mistério, temos a afirmação da existência de enigmas por trás da superfície dos fatos. Para compreendê-los, precisamos utilizar nossa capacidade de indagar. 




Essa postura demanda, muitas vezes, um olhar crítico ao que está posto, assim como a desconstrução de ideias e conceitos preestabelecidos. O olhar investigativo mobiliza, em primeiro lugar, nossa habilidade de questionar e de produzir conhecimento. O narrador de Rosa afirma: “Os olhos, por enquanto, são a ponta do engano; duvide deles, dos seus, não de mim” (ROSA, 2001, p. 120).




Quando um bebê se depara com um objeto desconhecido, ele precisa tocá-lo para conhecê-lo. Ao observarmos a maneira como as crianças questionam os fenômenos, percebemos que essa postura lhes permite conhecer e compreender o mundo que as rodeia. A vontade de saber representa um atributo da espécie humana, mas nem sempre a cultivamos da melhor maneira. Diversas vezes perdemos a paciência com as especulações das crianças e nos sentimos desconfortáveis com elas, enxergando essas especulações como uma forma proposital de confronto e desafio. No fundo, elas querem apenas aprender, e precisamos estimular esse desejo não somente nelas, mas em nós mesmos. O cérebro humano, diferentemente do de outras espécies, demanda determinadas experiências e estímulos sensoriais para se desenvolver. 




O olhar que duvida e o toque fazem parte do ato de conhecer. Na figura 1, apresentamos uma obra do pintor italiano Caravaggio, do século XVI, para seguirmos nossa reflexão sobre isso. 




Figura 1 – A incredulidade de São Tomé
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Uma leitura cuidadosa do quadro nos permite compreender algumas ideias importantes. Nele, temos 4 figuras, uma delas representando Tomé, o apóstolo que duvidou da ressurreição de Jesus e exigiu tocar suas chagas para se convencer do fato. Para além do relato bíblico, a postura de Tomé representa o comportamento cético, correspondente ao olhar daquele que duvida e que demanda evidências concretas para sanar sua suspeita. O toque do apóstolo enfatiza a relevância das experiências físicas. 




Diante dessas duas reflexões, concluímos que a produção de conhecimento representa uma atividade especificamente humana e pressupõe a presença de indivíduos que observam os fenômenos para além da superfície. A aprendizagem acontece não apenas quando ingressamos na escola ou na universidade, mas a todo momento e continuamente. Tal qual o narrador de Guimarães Rosa, necessitamos alimentar essa postura investigativa e a vontade de refletir sobre os fatos e fenômenos. O desafio, aqui, é fazê-lo compreender-se enquanto sujeito do conhecimento nos diferentes espaços que proporcionam aprendizagens, sendo a universidade apenas mais um deles.




Helen de Castro Silva Casarin e Samuel José Casarin, no livro Pesquisa científica: da teoria à prática, afirmam: 






	Os conhecimentos adquiridos por meio da aprendizagem formal em cursos superiores ou técnicos são imprescindíveis, mas não suficientes para acompanhar as constantes mudanças e atualizações dos saberes e das tecnologias. É necessário que as pessoas desenvolvam a sua capacidade de aprender a aprender permanentemente. (CASARIN; CASARIN, 2012, p. 20)







Ao ingressarmos na universidade, muitas vezes reproduzimos a postura de que a sala de aula é o espaço em que o professor “deposita” conhecimento na cabeça dos alunos e, a partir disso, os ensina concretamente. Essa compreensão de ensino limita nossa capacidade de indagar e aprender através da postura investigativa e do diálogo; além disso, ela vai de encontro ao que estamos discutindo a respeito da existência de sujeitos na construção do conhecimento. O próprio sentido da palavra “universidade” ultrapassa essa perspectiva tradicional. Ela provém do latim universitas e significa universo, totalidade. 




De acordo com o artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), “as universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber humano” (BRASIL, 1996). A partir dessa definição, podemos apontar alguns de seus fundamentos. Além daquilo que se aprende em sala de aula para a qualificação profissional, existem outros programas e recursos que fomentam a produção de conhecimento e que podem funcionar como uma ponte entre a universidade e a comunidade. Conforme a figura 2, podemos considerar três pilares da universidade. 




Figura 2 – Pilares da universidade
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O primeiro pilar refere-se ao ensino, ou seja, a tudo aquilo que se relaciona à aprendizagem do aluno: a participação em sala de aula, a preparação de um seminário, a leitura enquanto ferramenta para a compreensão dos conceitos trabalhados pelos docentes, os debates com os colegas etc. O professor tem um papel imprescindível na mediação do processo de aprendizagem, mas esta não se limita a sua figura.É importante que você articule um conjunto de habilidades ao longo do processo. 




O segundo pilar tem a ver com a pesquisa, com o desenvolvimento de atividades que fomentam a investigação – desde o trabalho de conclusão de curso (TCC) à iniciação científica (sobre esta, falaremos mais adiante). A palavra “pesquisa” vem do latim perquirere e significa indagar, buscar algo com afinco. Esse é um momento reflexivo que pressupõe tempo, disciplina e dedicação.
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Como exemplo, vamos recordar a história de William Kamkwamba, jovem oriundo do Malawi, país localizado na África Oriental, próximo à Tanzânia. Em meados de 2001, aos 14 anos, ele provocou uma revolução em seu vilarejo ao construir uma bomba de água movida a energia solar. Na época, a região havia sido assolada por uma seca, e ele se debruçou nos livros da biblioteca de seu vilarejo para compreender não apenas a forma de funcionamento de um moinho de vento ou as leis da física, mas a aplicabilidade de todos esses conceitos na resolução dos impasses causados pela falta de água. Sua história inspirou o filme O menino que descobriu o vento (2019) e nos permite compreender o processo de pesquisa e a busca persistente pela compreensão e o domínio de um fenômeno. 



















Muitas vezes associamos o entendimento de um conceito à memorização de sua definição às vésperas das avaliações. Considerando o exemplo de William Kamkwamba, notamos que o entendimento de um conceito deve nos auxiliar a atuar de maneira reflexiva em nossa vida cotidiana e em nossa prática profissional. Além disso, precisamos compreender sua aplicabilidade ou até mesmo suas diferentes possibilidades de significação. Para tanto, a pesquisa torna-se imprescindível, e o seu desenvolvimento é fundamental para os avanços científicos em nossa sociedade. 




O último pilar apresentado refere-se à extensão, que se relaciona com a demanda de troca entre a universidade e a comunidade. De acordo com o artigo 52 da LDB, a educação superior tem como finalidade “promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição” (BRASIL, 1996). A definição apresentada nesse documento dialoga com a lógica do estabelecimento de uma ponte entre o que se produz na universidade e o que se encontra para além de seus muros. 




Ao nos depararmos com esses três pilares, percebemos o universo que as instituições de ensino superior representam. É importante ressaltar que cada um dos pilares não se desenvolve por si só, pois entre eles existe um diálogo. Seria quase impossível realizar uma pesquisa ou discutir um conceito em sala de aula sem qualquer embasamento teórico ou sem compreendê-lo de maneira pragmática. 




Todo esse universo pode nos ensinar muito, desde que tenhamos uma postura que nos permita dialogar com ele e que nos auxilie a desenvolver e mobilizar as habilidades necessárias para a busca e o uso de informações. Em seu cotidiano na universidade, é imprescindível que você se posicione como sujeito do conhecimento e se permita transitar nos diferentes espaços. E tudo isso não termina quando finalizamos um curso de graduação; conforme dito anteriormente, a aprendizagem é constante. 




Podemos citar como exemplo os cursos de licenciatura, voltados para o ensino. Para ministrar aulas, os futuros professores cursam diversas disciplinas a fim de discutir e compreender as práticas pedagógicas que potencializam a aprendizagem dos alunos em sala de aula. As análises reflexivas dialogam com as produções acadêmicas de diferentes áreas, tais como: didática, psicologia da educação, metodologia, políticas educacionais etc. Além disso, durante o curso é possível participar de projetos de pesquisa para aprimorar ou ressignificar conceitos preestabelecidos. Uma outra possibilidade é a construção de projetos de extensão que estabeleçam uma ponte entre a produção científica e a comunidade externa. Por fim, ao concluir os estudos acadêmicos, esse profissional precisará, em sua prática pedagógica, realizar uma constante reanálise e autocrítica dos próprios conceitos estudados e de sua aplicabilidade. Um profissional crítico compreende o caráter contínuo da aprendizagem e considera que tudo, afinal, representa a ponta de um mistério.




2 Projetos de extensão




Antes de iniciarmos a discussão, vamos analisar a figura 3. 




Figura 3 – Extensão universitária
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Como podemos notar, a imagem nos mostra, do lado esquerdo, o que seria a representação do mundo, simbolizando os diversos fenômenos, eventos e conceitos construídos pelo ser humano. A segunda figura, posicionada no centro, representa a universidade. Nessa instituição, encontramos fragmentos desse conjunto de saberes estruturados e sistematizados por ela de maneira específica. Por último, do lado direito, encontramos uma imagem que representa a sociedade, ou seja, a comunidade ou o conjunto de indivíduos localizados no entorno da universidade. 




Percebam que as três figuras estão interligadas. Isso significa que a universidade deve ter como princípio a construção de um diálogo entre o conhecimento produzido por ela e a comunidade que a circunda. Nesse sentido, ela deve promover atividades abertas ao público não universitário, assim como deve construir uma troca de conhecimentos no processo investigativo, compreendendo as demandas e configurações da sociedade. Esse é o objetivo dos projetos de extensão universitária: criar ações de caráter cultural, científico ou educativo. 
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Em 2005, por exemplo, um conjunto de estudantes universitários dos cursos de história, geografia e letras da Universidade Estadual de Londrina (UEL) promoveu um projeto de extensão intitulado “A hora mágica”. A intenção era projetar, nos diferentes bairros periféricos da cidade, filmes que proporcionassem um momento de lazer para os moradores que não tinham acesso ao cinema por conta do valor do ingresso ou da inacessibilidade ao centro. Ao final das sessões, o público participava de debates e refletia sobre a configuração da própria comunidade. O projeto mobilizou discussões sobre gentrificação, assim como questões teóricas a respeito da história da cidade e da linguagem cinematográfica como instrumento para o ensino. 



















As universidades possuem um departamento específico para o desenvolvimento de projetos de extensão. Dentro dele, professores e profissionais coordenam a promoção e o incentivo a essas práticas. Os estudantes também podem construir propostas que promovam um diálogo entre o conhecimento acadêmico e a comunidade. Eles podem, inclusive, receber bolsas para o seu desenvolvimento. 




3 Pesquisa




Como discutido anteriormente, a pesquisa corresponde a um dos pilares da universidade. Ela pressupõe uma postura investigativa na interpretação dos fenômenos e representa de maneira pragmática nossa capacidade de produzir conhecimento. Ao conjunto de conhecimentos adquiridos através do estudo e baseados em determinados princípios, métodos e técnicas, damos o nome de ciência. A palavra “ciência” deriva do latim scientia e significa conhecimento, saber. De acordo com Helen de Castro Silva Casarin e Samuel José Casarin (2012, p. 14), “atualmente, podemos compreender a ciência como o acúmulo organizado de conhecimentos, devidamente estruturados, gerados e aperfeiçoados pelo homem ao longo de sua história”. 
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Muitas vezes acreditamos no desenvolvimento da pesquisa científica como um fenômeno linear e um produto de uma evolução constante. No entanto, também precisamos desconstruir esse entendimento. O advento da escravidão no Brasil, por exemplo, justificou-se pela desumanização dos indivíduos negros oriundos do continente africano. Utilizando uma justificativa pseudocientífica, os intelectuais da época construíram determinadas teorias para validar a hierarquização dos seres humanos entre os que pertenciam às “raças superiores” ou “inferiores”. Nesse sentido, podemos observar como a linguagem científica pode ser usada para justificar políticas racistas e de extermínio.



















O desenvolvimento da pesquisa pressupõe a existência de um problema a ser investigado (CASARIN; CASARIN, 2012). A partir da escolha e do estabelecimento desse ponto, você pode dialogar com algum docente ou membro de um grupo de pesquisa para aprimorar a discussão sobre o tema. Observe as disciplinas que mais aguçam sua curiosidade ou os temas com os quais, de alguma maneira, você se identifica. Essa postura permitirá que você escolha seu objeto de estudos de acordo com sua área de interesse. 




É claro que o desenvolvimento da pesquisa não depende unicamente da postura investigativa. Muitos projetos precisam de financiamento para ser desenvolvidos. Desde a demanda de compra de equipamentos para análises específicas até a aquisição de livros para a discussão teórica, a verba destinada a um projeto pode ser imprescindível para o alcance de bons resultados. 




Em 2020, assistimos à corrida para a descoberta de um imunizante contra a pandemia provocada pelo novo coronavírus Sars-CoV-2. Muitas pessoas questionaram, inclusive, a possibilidade do desenvolvimento de uma vacina em um período tão curto de tempo. No entanto, a velocidade dos resultados também está relacionada à quantidade de investimentos, recursos e tecnologia mobilizados. A lentidão para a descoberta de outros imunizantes ocorre, muitas vezes, pela falta de verba para isso.  




No âmbito acadêmico, algumas pesquisas também possuem financiamento específico para o seu desenvolvimento. Existem diferentes órgãos e agências de fomento no Brasil. Podemos citar, dentre vários, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), vinculada ao Ministério da Educação (MEC)[1]. 




Essas agências de fomento são instituições públicas fundamentais para o desenvolvimento e o incentivo à pesquisa no Brasil. Elas servem para oferecer assistência financeira a projetos nas mais diversas áreas, e esse tipo de recurso pode ser indispensável tanto para questões de infraestrutura, como para demandas de materiais específicos, como livros, microscópios, soluções químicas etc.  




3.1 Iniciação científica – quando, onde e como




A iniciação científica refere-se, como a própria nomenclatura sugere, ao início de uma investigação dentro da universidade. Trata-se de um primeiro contato com a pesquisa, que pode ou não receber financiamento de alguma agência de fomento. Ao ingressar em um grupo de pesquisa ou encontrar um professor orientador para auxiliá-lo em sua análise nessa primeira fase, você poderá aprimorar determinados conhecimentos e contribuir para a produção científica no Brasil.




Ao identificar um objeto de estudos interessante, procure em sua instituição de ensino o corpo docente e o departamento que dialogam com ele. Fique sempre atento ao calendário e aos prazos de inscrição nos editais de seleção de bolsas de iniciação científica.




4 Como comunicamos as diversas atividades acadêmicas




Para que a sua pesquisa contribua para a produção científica, é muito importante que você utilize diferentes canais para divulgá-la. A construção de conhecimento pressupõe o diálogo e, por conta desse atributo, as instituições de ensino e agências de fomento criam eventos e diferentes ferramentas que nos permitem conhecer o universo da produção científica. De nada adianta investigar e colocar os resultados na gaveta! 




Vamos, agora, navegar pelo mundo dos diferentes tipos de eventos acadêmicos e científicos criados para a promoção da pesquisa. 




4.1 Congressos




De acordo com a tipologia estabelecida pela Capes, o congresso ocorre a partir de uma temática central, visando a apresentação dos resultados de uma pesquisa em andamento. Ele reúne pesquisadores e/ou profissionais e “pode incluir várias atividades, tais como mesas-redondas, conferências, simpósios, palestras, comissões, painéis e minicursos, entre outras” (CAPES, 2016, p. 6). 
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A Associação Brasileira de Pesquisadores Negros (ABPN), fundada em 2000, organiza anualmente o Congresso Nacional de Pesquisadores Negros (Copene), com o objetivo de divulgar no âmbito acadêmico pesquisas relacionadas às questões étnico-raciais. O evento é uma excelente oportunidade para a discussão e o aprimoramento de pesquisas nessa área.  



















4.2 Seminários




O vocábulo “seminário” vem da palavra “semente”, e essa origem fala um pouco sobre seu objetivo. Esse tipo de evento busca reunir um determinado grupo de pesquisadores para semear, discutir os resultados de alguma pesquisa ainda incipiente. De acordo com a Capes, o seminário refere-se à “reunião de um grupo de estudos/pesquisa em torno de um tópico exposto oralmente por um ou mais dos participantes, usualmente relativo à pesquisa em andamento a ser discutida pelos participantes” (CAPES, 2016, p. 7).




4.3 Revistas científicas




A participação em eventos para divulgar os resultados de sua pesquisa é muito importante, mas existem outras ferramentas que podem auxiliá-lo nessa tarefa. Os dados ou reflexões de uma investigação podem ser divulgados em revistas científicas que reúnem em suas publicações periódicas artigos relevantes para a temática determinada.




A Capes construiu o critério denominado Qualis para classificar as revistas em A1, A2, A3, A4, B1, B2, B3 e B4 – sendo A1 o mais elevado. De acordo com os parâmetros estabelecidos para cada área de conhecimento, a revista pode obter um desses níveis de classificação. Eles refletem desde a qualidade da publicação até o alcance do periódico. 
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No portal de periódicos do site da Capes, há uma sessão na qual você tem acesso a um enorme acervo de revistas e publicações interessantes. Além disso, a plataforma Sucupira reúne o cadastro de uma série de publicações; por meio dela, você pode consultar o Qualis da Capes e os critérios utilizados para a classificação.



















4.4 Fóruns




Sem dúvidas, você já participou ou ouviu falar dos típicos fóruns de discussão na internet. A criação desse espaço tem como objetivo debater de maneira menos formal determinados temas. No âmbito acadêmico, o fórum representa um:






	[…] tipo de reunião menos técnica cujo objetivo é envolver a efetiva participação de um público interessado para o tratamento de questões relevantes sobre desenvolvimento científico, ações sociais em benefício de grupos específicos ou da humanidade em geral (CAPES, 2016, p. 7). 







4.5 Relatórios




A intenção desse tipo de texto é relatar o desenvolvimento e as conclusões de um projeto de pesquisa. Nele, aparecem a análise e a interpretação dos dados coletados durante a investigação, assim como a apresentação das atividades desenvolvidas. Existem programas de pesquisa e agências de fomento que incluem a entrega de relatórios (mensais, bimestrais, semestrais ou anuais) como requisito obrigatório para o recebimento do benefício. 
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